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Tabela 1    Frequência cardíaca em batimentos por minuto (FC), 
frequência respiratória em movimentos por minuto (FR), 
potencial hidrogênionico (pH), pressão de dióxido de 
carbono (pCO2),  bicarbonato (HCO3
-) e concentração de 
base titulável (cBase) de equinos de vaquejada antes do 
exercício (D0), após o primeiro (D1), segundo (D2) e 
terceiro dia de competição (D3). a-d Letras diferentes na 
mesma linha indicaram diferença estatística (p<0,05). 
 
Tabela 2    Hematócrito, hemoglobina, sódio, glicose, cálcio 
ionizado e potássio. Os valores representam a média ± 
erro padrão da média, n=5 por grupo. Quando 
comparados os momentos D0 [a], D1 [b], D2 [c], D3 [d] 
(one-way ANOVA e pós-teste de Holm-Sidak), letras 




















































Figura 1   Avaliação relativa da frequência cardíaca (FC), 
frequência respiratória (FR), pH, pCO2, HCO3
- e cBASE 
no primeiro (D1), segundo (D2) e terceiro dia (D3) de 
competição em relação à avaliação antes do exercício 
(D0), em equinos de vaquejada 
 
Figura    2   Hematócrito (HCT), hemoglobina (Hb), sódio, glicose, 
cálcio ionizado e potássio no primeiro (D1), segundo (D2) 
e terceiro dias (D3) de competição de equinos de 


























As análises clínica e complementar são uma boa alternativa para avaliar a demanda 
fisiológica de equinos atletas. O objetivo deste estudo foi avaliar se a variação do 
esforço entre os três dias de competição de vaquejada promoveu alterações 
clínicas, hemogasométricas e hidroeletrolíticas. Durante a competição os animais 
realizaram oito sprints nos dois primeiros dias (D1 e D2) e três no ultimo (D3). Dez 
equinos foram avaliados através de aferição das frequências cardíaca, respiratória e 
coleta de amostra de sangue para uso em analisador químico portátil. Foram 
determinados potencial hidrogênionico (pH), pressão de dióxido de carbono (pCO2), 
bicarbonato (HCO3-), concentração de base titulável (cBASE), hematócrito (HCT), 
hemoglobina (Hb), glicose, sódio, cálcio ionizado e potássio. As avaliações foram 
realizadas em repouso de pelo menos 20 horas, antes do exercício (D0), 
considerado como parâmetro de controle, e imediatamente após cada sprint. Os 
parâmetros clínicos aumentaram em D1, D2 e D3, quando comparados a D0. A 
avaliação hemogasométrica demonstrou redução de todas as variáveis, mais 
acentuada entre D1 e D2. No momento D3, verificou-se menor alteração de todos os 
parâmetros clínicos e hemogasométricos em comparação ao D0. À análise 
hidroeletrolítica foi possível verificar aumento do HCT e Hb em D1, com manutenção 
deste incremento em D2 e D3, considerando D0. A glicemia aumentou em relação a 
D0, nos três dias de competição, porém com diminuição em D3 quando comparado 
a D1. O íon sódio demonstrou incremento em D1, mantido em D2, ausência de 
diferença estatística comparando D0 e D3, D1 e D2, D1 com D3 e redução em D3 
associado a D2. O cálcio ionizado diminuiu a partir de D1, com maior redução em 
D3. O potássio não demonstrou alteração em nenhum momento.  Foi possível 
concluir que a variação de esforço entre os dias de competição promoveu alterações 
condizentes em parâmetros clínicos, hemogasométricos e hidroeletrolíticos, 
demonstrando resposta fisiológica adequada e consequente adaptação funcional. 
 








Clinical and complementary analyzes are good alternative to evaluate the 
physiological demand of equine athletes. The objective of this study was to evaluate 
the variation of effort between three days of rodeo competition promoted clinical, 
blood gas and electrolyte. During the competition were performed eight sprints in the 
first two days (D1, D2), and three in the last (D3). Ten horses were evaluated by 
measurement of heart rates, respiratory and collection of blood sample for use in 
portable chemical analyzer. Hydrogenic potential (pH), carbon dioxide pressure 
(pCO2), bicarbonate (HCO3-) concentration of titratable base (CBase), hematocrit 
(HCT), hemoglobin (Hb), glucose, sodium, calcium and potassium ionized were 
determined. The evaluations were performed at rest at least 20 hours before exercise 
(D0), considered as a control parameter, and immediately after each sprint. The 
increased clinical parameters D1, D2 and D3 when compared to D0. The 
hemogasometric evaluation showed reduction of all variables, more marked between 
D1 and D2. In D3, there was minor variation of all clinical and blood gas parameters 
compared to D0. In the electrolyte analysis we observed increased HCT and Hb in 
D1, maintaining this increase in D2 and D3, considering D0. Blood glucose increased 
in relation to D0 in the three days of competition, but with decrease in D3 when 
compared to D1. The sodium ion showed increase in D1, D2 kept, no statistical 
difference comparing D0 and D3, D1, D2, D3 with D1 and D3 associated with 
reduction in D2. The ionized calcium decreased from D1 to D3 further reduction. 
Potassium showed no change in no time. It was concluded that the change effort 
between the days of competition promoted consistent changes in clinical, blood gas 
and electrolyte parameters, demonstrating appropriate physiological response and 
consequent functional adaptation. 
 
















A habilidade dos equinos para atividades atléticas caracterizadas por exercício de 
alta intensidade ocorre devido a mecanismos de incremento das respostas cardiovascular 
e respiratória, que afetam principalmente o fluxo sanguíneo, fornecendo oxigênio e 
substrato para as células que intensificam seu metabolismo. Também é necessário 
buscar o equilíbrio ácido-base através de uma série de reações bioquímicas e físico-
químicas associadas com a produção anaeróbica de energia (BAYLY et al.,2006). 
Portanto, a execução do exercício depende de modificações integradas de vários 
sistemas orgânicos (BAYLY et al., 2006).  
A competição de vaquejada submete os animais a condições muito diferentes das 
quais ocorrem no treinamento. O esforço promovido por três dias consecutivos de 
exercício intenso, sob restrições  de descanso, alimento e água podem refletir em 
alterações físicas, bioquímicas e hematológicas (LOPES et al., 2009),  o que torna a 
avaliação clínica e complementar extremamente útil para mensurar a demanda fisiológica 
durante essa atividade esportiva (BALOGH et al., 2001). 
No entanto, há escassez de informações sobre essas alterações, principalmente 
considerando o nível de esforço, diferente entre os dias. O objetivo deste trabalho foi 
determinar se a variação do grau de esforço a que os equinos foram submetidos entre os 
três dias de competição de vaquejada foi capaz de refletir sob as frequências cardíaca e 
respiratória, pH, pressão de dióxido de carbono (pCO2), bicarbonato (HCO3-) e 
concentração de base titulável (cBASE). 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Foram avaliados dez equinos machos, com sete a dez anos de idade, participantes 
de competições de vaquejada. Os animais estavam alojados no Haras “João Coragem” 
(Brasília, Distrito Federal, Brasil, latitude 15°46’48’’ sul, longitude 47°55’45’’ oeste e 
altitude média de 1130m) no mesmo local onde foi realizada a competição “3a Vaquejada 
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Parque João Coragem”. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética no Uso Animal da 
Universidade de Brasília (# 68388/2013). 
Em quatro dias distintos, vinte avaliações foram completadas, a primeira para 
aferição do estado antes do exercício, utilizada como parâmetro de controle e as 
avaliações subsequentes, até três minutos após cada sprint, que durou em média 15 
segundos: dia zero (D0, sete dias antes da competição, com 20horas de repouso); dia um 
(D1, primeiro dia de competição, oito sprints); dia dois (D2, segundo dia de competição, 
oito sprints) e dia três (D3, terceiro dia de competição, três sprints). Nos três dias de 
competição, o intervalo entre cada sprint foi de aproximadamente 15 minutos. 
Exame clínico completo, coleta de 4ml de sangue da veia jugular esquerda para 
realização de hemograma (pocH-100ivDiff®) e determinação  através de analisador 
químico portátil (i-STAT, cartucho CG8+), do potencial hidrogeniônico (pH), pressão de 
dióxido de carbono (pCO2), bicarbonato (HCO3
-) e concentração de base titulável (cBase) 
foram procedidos em D0. Nos dias um, dois e três foram realizadas aferições das 
frequências cardíaca, respiratória e coleta de sangue venoso para utilização no analisador 
químico portátil.  
Os dados foram apresentados como média e erro padrão da média obtidos nos 
diferentes dias. A normalidade foi comprovada pelo teste de Kolmogorov-Sminov e dados 
foram comparados através do teste one-way ANOVA, seguido pelo pós-teste de Holm-
Sidak (GraphPad Prism 6.02 for Windows, GraphPad Software, San Diego, CA, USA). Foi 




Considerando os parâmetros clínicos (Tabela 1 e Figura 1), a frequência cardíaca 
(FC) aumentou substancialmente em D1 em comparação ao D0 (p=<0,0001),  e reduziu 
em D2 e D3 (p=<0,0001), em relação ao D1. A frequência respiratória (FR) sofreu 
elevação em D1, com manutenção desse nível em D2, quando comparados a D0 
(p=<0,0001), e apresentou diminuição em D3, em relação a D1 e D2. O pH, pCO2, HCO3- 
e cBASE (Tabela 1 e Figura 1) apresentaram redução (p<0,0001) a partir de D1, no 






Tabela 1. Frequência cardíaca, respiratória, pH, pCO2, HCO3
- e concentração de bases 
tituláveis (cBASE). Os valores representam a média ± erro padrão da média, n=10 por 
grupo, p≤0,05 quando relacionados os momentos D0, D1, D2, D3 (one-way ANOVA e 
pós-teste de Holm-Sidak). 
Parâmetros D0 D1 D2 D3 
FC (bpm)  39,20±1,02a 111,8±3,75b 100,4±3,1c 89,87±3,04d 
FR (mpm)  20±2,82a 61,17±2,26b 63,38±2,41b 53,73±1,7c 
pH  7,42±0,0a 7,19±0,02b 7,19±0,01b 7,27±0,02c 
pCO2  (mmHg) 45±1,42
a 36,58±2,02b 35,5±1,38b 40,75±1,34a,b 
HCO3
- (mmol/L) 29,66±0,97a 14,14±0,68b 13,89±0,64b 19,62±1c 
cBASE 5,2±1,06a -14±0,94b -14,25±0,81b -7,06±1,14c 
 Frequência cardíaca em batimentos por minuto (FC), frequência respiratória em 
movimentos por minuto (FR), potencial hidrogênionico (pH), pressão de dióxido de 
carbono (pCO2),  bicarbonato (HCO3
-) e concentração de base titulável (cBase) de equinos 
de vaquejada antes do exercício (D0), após o primeiro (D1), segundo (D2) e terceiro dia 







Figura 1: Avaliação relativa da frequência cardíaca (FC), frequência respiratória (FR), pH, 
pCO2, HCO3
- e cBASE no primeiro (D1), segundo (D2) e terceiro dia (D3) de competição 


















Na vaquejada, o exercício possui alta intensidade e curta duração (LOPES et al., 
2009).  A variação do esforço entre os dias de competição influenciou os parâmetros 
clínicos, como frequência cardíaca e respiratória, em resposta ao exercício e à 
compensação das alterações ácido-base.  
 
Influência do exercício sobre frequências respiratória e cardíaca 
O esforço diante do exercício cria a necessidade de aumento substancial no fluxo 
de substratos para as células e suprimento de oxigênio, que é obtido pelo incremento das 
trocas gasosas, através da elevação da frequência respiratória (HINCHCLIFF et al., 2002) 
e maior aporte de sangue para os tecidos, regulado pela frequência cardíaca (PICCIONE 
et al., 2013), assim como verificado no presente estudo, onde houve aumento de 185% na 
frequência cardíaca em D1 e 217% na frequência respiratória em D2, comparado à 
avaliação antes do exercício (D0). A redução de 29% na FC em D3 em relação a D2 
possivelmente também esteve relacionada à individualidade dos animais em responder ao 
esforço, em cada um dos dias. Pois em D3 os animais apresentaram uma resposta 
cardiovascular mais efetiva, levando a crer que essa compensação, preparada ou ativada, 
esteve funcionalmente relacionada com o esforço demandado dos outros dias, ou seja, os 
animais estavam adaptados. 
Em contrapartida, em D3 houve menor exigência quando considerado o esforço, 
tendo em vista, que foi o dia em que foi realizada a menor quantidade de sprints, com 
redução de 29% da FC e de 49% da FR relacionado a D2. Possivelmente ocorreu menor 
demanda de substrato para as células e suprimento de oxigênio no D3 quando 
comparado aos primeiros dias de competição. 
O exercício de alta intensidade realizado pelos animais na competição de 
vaquejada resultou em incremento da produção intramuscular de dióxido de carbono 
(CO2), corroborando com Ferraz et al. (2010), o que influenciou a frequência respiratória 
principalmente em D1 e D2, para compensar e reduzir a concentração de CO2. 
 
Status ácido base 
Ferraz et al. (2010) verificaram após o exercício de cavalos de polo de alto 
handicap, redução no pH, pCO2, HCO3
-, assim como observado neste estudo. 
Demonstrando certa similaridade da intensidade destas modalidades.  
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A avaliação de pH evidenciou, em relação ao D0, redução de 3% em D1 e de 2% 
em D3. A maioria do dióxido de carbono produzido no músculo durante o exercício foi 
transformado em ácido carbônico (H2CO3), que se difundiu para a circulação sanguínea e 
dissociou-se em íon hidrogênio (H+) e bicarbonato (HCO3
-). Possivelmente o sistema 
respiratório aumentou a taxa de remoção do CO2 no D1 e D3 e a conversão para HCO3
- 
não foi completada, corroborando com Fazio et al. (2012). Isto permitiu justificar os 
valores de pCO2 que demonstraram reduções de 19% em D1 e de 9,5% em D3, e HCO3
- 
que diminuiu 66,1% em D1 e 33,8% em D3, quando comparado à D0. A ausência de 
diferença estatística entre D1 e D2, possivelmente ocorreu pela ausência de necessidade 
de incremento para compensação respiratória, tendo em vista que pCO2 e HCO3
- 
acompanharam a alteração de pH e não apresentaram mudança nesses dias.   
A cBASE quantificou a produção de bases no sangue (VIU et al., 2010) 
estabelecendo acidose metabólica pela redução de 370% em D1 e 237% em D3, com 
ausência de diferença estatística entre D1e D2, condizente com o verificado para os 
outros parâmetros relativos ao status ácido-base nesses dias. Quanto mais negativos os 
valores (D1 e D2), maior foi o grau de acidose metabólica, com certa diminuição deste em 
D3, o que acompanhou os valores de outras variáveis referentes ao status ácido base .  
Na vaquejada, a acidose metabólica foi detectada pela redução nas variáveis pH, 
pCO2, HCO3
- e cBASE, assim como observado por Ferraz et al. (2012). A acidose 
metabólica possui relação com a difusão do ácido láctico produzido pelas células 
musculares para a circulação sanguínea (WATANABE et al., 2006). Em contrapartida, a 
maioria dos autores não atribuiu a acidose ao ácido láctico, mas sim ao aumento na 
liberação de prótons (H+) durante a hidrólise de ATP, que ocorre de forma mais 
acentuada no exercício de alta intensidade (ROBERGS; PARKER, 2006; BONING; 
MAASEN, 2008 e FERRAZ et al., 2010), assim como o realizado e observado pelos 
equinos na competição de vaquejada.  
A alteração do nível de esforço entre os dias possivelmente promoveu maior grau 
de acidose metabólica, determinada por maior redução em pH, pCO2, HCO3
- e cBASE no 
primeiro dia de competição, com manutenção deste nível no D2 e redução no último dia. 
Nesse momento os animais realizaram menor esforço caracterizado por redução do 
número de sprints (três) e menor gasto de ATP com redução na liberação de prótons 








O maior esforço no primeiro e segundo dias de competição produziu maior 
alteração nos parâmetros clínicos e hemogasométricos dos animais competidores. Com a 
diminuição do número de sprints no último dia e consequente redução do nível de esforço, 
os animais responderam com alterações não tão acentuadas. Desse modo, a variação de 
esforço em cada dia refletiu em modificações dos parâmetros clínicos e 
hemogasométricos. Isto sugere que, apesar das condições adversas enfrentadas durante 
a competição, os animais apresentaram adaptação e a resposta fisiológica foi adequada 
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Nas competições de vaquejada os cavalos são extremamente exigidos, realizam 
exercício físico de alta intensidade, curta duração, caracterizado por rápida largada, 
mudanças de direção e paradas abruptas, além de exigir elevada força física durante a 
derrubada do boi. Alguns cavalos disputam várias provas em uma mesma competição, 
todos os finais de semana (LOPES et al., 2009).  
A execução do exercício intensifica as respostas metabólicas, com modificações 
físicas, bioquímicas e hematológicas (LOPES et al., 2009). Quando essas mudanças 
resultam em respostas fisiológicas adequadas, há adaptação funcional ao esforço e 
condições a que o animal é submetido durante as competições. Nesse sentido, a 
avaliação do equilíbrio hidroeletrolítico é de extrema importância, não existindo nenhum 
processo metabólico independente ou que se mantenha inalterado diante da modificação 
no balanço hídrico e iônico (BAYLY et al. 2006).  
  Há escassez de informações sobre alterações hematológicas de equinos em 
competição de vaquejada, quando são submetidos a diferentes níveis de esforço entre os 
dias, além de restrições de descanso, alimentação e água.  O objetivo deste trabalho foi 
caracterizar a demanda fisiológica referente aos parâmetros: hematócrito (HCT), 






MATERIAL E MÉTODOS 
 
Foram avaliados dez equinos machos, com sete a dez anos de idade, atletas de 
prova de vaquejada. Os animais estavam alojados no Haras João Coragem (Brasília, 
Distrito Federal, Brasil, latitude 15°46’48’’ sul, longitude 47°55’45’’ oeste e altitude média 
de 1130m) no mesmo local onde foi realizada a competição. O estudo foi aprovado pelo 
Comitê de Ética no Uso Animal da Universidade de Brasília (# 68388/2013). 
Vinte avaliações foram realizadas em quatro dias distintos, a primeira para aferição 
do estado antes do exercício (D0, sete dias antes da competição, com 20hs de repouso), 
utilizada como parâmetro de controle e as avaliações subsequentes após cada sprint, em 
três dias consecutivos: dia um (D1, primeiro dia de competição, oito sprints); dia dois (D2, 
segundo dia de competição, oito sprints) e dia três (D3, terceiro dia de competição, três 
sprints). 
Em D0 foi procedido exame clínico completo e coleta de 4ml de sangue venoso 
para realização de hemograma (pocH-100ivDiff®). Foram determinados através de 
analisador químico portátil (i-STAT, cartucho CG8+), o hematócrito (HCT), hemoglobina 
(Hb), glicose, sódio, cálcio ionizado e potássio. Em D1, D2 e D3 foram realizadas coleta 
de sangue venoso para determinação dos parâmetros em analisador químico portátil. 
Os dados foram apresentados como média e erro padrão da média obtidos nos 
diferentes dias. A normalidade foi comprovada pelo teste de Kolmogorov-Sminov e 
comparados através do teste one-way ANOVA, seguido pelo pós-teste de Holm-Sidak 
(GraphPad Prism 6.02 for Windows, GraphPad Software, San Diego, CA, USA). Foi 








A análise hidroeletrolítica (Tabela 2 e Figura 2), relacionada à D0, demonstrou que 
o hematócrito e a hemoglobina aumentaram em D1 (162%, p<0,0001). Esse aumento foi 
mantido em D2 e D3. A glicemia aferida nos três dias de competição esteve aumentada 
em relação ao D0, porém houve diminuição de 13% (p<0,001) na glicemia aferida em D3 
em relação à D1. Os dados referentes ao íon sódio demonstraram incremento em D1 
(p=0,02), que se manteve em D2. Foi observada ausência de diferença estatística quando 
comparados D0 com D3, D1 com D2, D1 com D3. E redução em D3, relacionado a D2 
(p=0,026). A concentração de cálcio ionizado diminuiu a partir do D1 (p<0,0001), sendo 
que essa diminuição foi acentuada no D3 (p<0,0001). A concentração de potássio 
sanguíneo, não alterou entre os diferentes momentos. 
 
Tabela 2. Hematócrito, hemoglobina, sódio, glicose, cálcio ionizado e potássio. Os valores 
representam a média ± erro padrão da média, n=10 por grupo. Quando comparados os 
momentos D0 [a], D1 [b], D2 [c], D3 [d] (one-way ANOVA e pós-teste de Holm-Sidak), 
letras diferentes na mesma linha indicam p≤0,05. 
Parâmetros D0 D1 D2 D3 
HCT (%) 30,8±1,46a 49,83±1,74b 49,75±1,04b 47,8±1,54b 
Hb (g/dL) 10,46±0,50a 16,94±0,59b 16,91±0,35b 16,25±0,52b 
Sódio (mmol/L) 136,6±0,67a 139,3±0,80b,c 139,9±0,32c 138±0,30a,b 
Glicose (mg/dL) 93,4±2,76a 138,9±3,54b 131,2±2,44b 120,7±3,52c 
Cálcio ionizado 
(mmol/L) 
1,72±0,02a 1,49±0,01b,c 1,54±0,01b 1,48±0,016c 
Potássio (mmol/L) 3,94±0,08a 4,09±0,25a 3,76±0,05a 3,84±0,09a 
Hematócrito (HCT), hemoglobina (Hb). Antes do exercício (D0), após o primeiro (D1), 





































































































































































 Figura 2: Hematócrito (HCT), hemoglobina (Hb), sódio, glicose, cálcio ionizado e potássio 
no primeiro (D1), segundo (D2) e terceiro dias (D3) de competição de equinos de 
vaquejada, em relação à avaliação antes do exercício (D0). 
 
DISCUSSÃO 
Hematócrito, hemoglobina e concentração de sódio 
 
A contração esplênica é o fenômeno fisiológico que fundamenta as alterações em 
hematócrito e hemoglobina após o exercício de alta intensidade, principalmente em 
equinos, cães e humanos (BAYLY et al., 2006). A partir dessas inferências foi possível 
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justificar o aumento de HCT e Hb de 62% em D1 e D2 e 55% em D3, semelhante aos 
achados em equinos exercitados em esteira e equinos de polo de alto handicap (BAYLY 
et al., 2006;  FERRAZ et al., 2010). Houve ausência de diferença estatística entre os dias 
de competição, no entanto na avaliação relativa D3 apresentou redução de 7% quando 
comparado a D2. Foi atribuída alguma importância biológica a esse dado, pois o terceiro 
dia de competição foi caracterizado por menor esforço, o que possivelmente promoveu 
menor demanda fisiológica e redução em HCT e Hb. 
A perda de fluido corpóreo e redistribuição de água do compartimento extracelular 
para o intracelular também pode acarretar alteração dos níveis de HCT e Hb levando a 
desidratação (COENEN, 2005). O principal mecanismo responsável pela perda de fluido, 
relacionada ao exercício, é a sudação, que não teve grande expressão neste trabalho. 
Sobretudo essa via de termorregulação não é muito importante em exercício de alta 
intensidade e curta duração (SCOTT et al., 1999).  
Os níveis plasmáticos de sódio auxiliam na avaliação do grau de hidratação por 
demonstrar a relação entre a composição corporal total de sódio e a quantidade total de 
água no organismo. Portanto, seu aumento indica perda de fluido hipotônico (STOCKAM, 
1995), justificando assim o incremento de 2% na concentração de sódio no D1 e 
manutenção dessa elevação no D2.  Já no terceiro dia (D3) houve aumento (1%) do íon 
sódio em relação ao momento antes do exercício e redução de 1% (p=0,026) quando 
comparado ao D2. Diferenças na distribuição de fluidos entre os meios intra e extracelular 
podem ter mobilizado água para o compartimento intravascular (COENEN, 2005). 
Possivelmente houve maior fornecimento de água aos animais no período que antecedeu 
a competição do terceiro dia, com consequente diluição do íon e menor desidratação.  
A alteração da concentração de sódio foi muito pequena, o que tornou ainda mais 
palpável a afirmação de que houve pouca influência da desidratação e perda de fluidos 
sobre os resultados de hematócrito e hemoglobina. O que possivelmente ocorreu pelo 
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maior fluxo de células à corrente sanguínea requerido pelo esforço. Portanto, os dados 
referentes a esses parâmetros foram atribuídos principalmente ao esforço e refletiram a 
variação do mesmo entre os dias, expressando resposta fisiológica adequada dos animais 
frente ao estímulo promovido pelo exercício. 
 
Concentração de glicose 
Assim como em cavalos de polo de alto handicap (FERRAZ et al., 2010), houve 
aumento dos valores plasmáticos de glicose em relação ao repouso nos três dias de 
competição, sendo que a maior elevação ocorreu em D1 (49%), sem diferença estatística 
quando comparado à D2. Este fato foi relacionado à atividade de hormônios que regulam 
o metabolismo energético, através do aumento da concentração plasmática de glicose, 
como as catecolaminas e o glucagon, que promovem glicogenólise e neoglicogênese 
(MCKEEVER, 2011). A glicose é a principal fonte energética para contração muscular, por 
sua vez, deriva de via anaeróbica nos equinos de vaquejada. Em D3, houve menor 
incremento tomando D0 (29%) e redução de 9%, quando relacionado a D2. Portanto, 
considerando o nível de esforço menor em D3, houve menor demanda energética e 
consequente redução na mobilização de glicose. Assim, a demanda fisiológica refletiu a 
necessidade imposta pelo esforço, diferente em cada dia. 
 
Concentração de potássio 
Não houve diferença estatística entre os níveis de potássio quando comparados os 
momentos de análise, semelhante ao exercício de alta intensidade executado por cavalos 
de polo de alto handicap (FERRAZ et al., 2010). E diferente dos níveis elevados de 
potássio encontrados em equinos submetidos a exercício máximo na esteira (SILVA et al., 
2009). É fato que o exercício promove o movimento de potássio da reserva intracelular 
para extracelular (COENEN, 2005). No entanto, o potássio plasmático reduz rapidamente 
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ao término do exercício, com uma interrupção instantânea da liberação de potássio dos 
músculos, quando não há potencial de ação para propagação, como ocorre quando o 
exercício cessa. Porém nesse momento a bomba de sódio/potássio ainda está muito 
ativa, o que permite captação instantânea do potássio e consequentemente redução 
rápida desse íon no plasma. Três minutos após o término do exercício, o nível de potássio 
plasmático pode até ser menor do que o encontrado antes do exercício (BARTON et al., 
2002). Considerando essas inferências foi possível justificar os resultados referentes à 
avaliação de potássio. Provavelmente não foi possível encontrar aumento com diferença 
estatística devido ao momento de análise, pois  o potássio já estaria sofrendo captação, 
fato que pode ter ocorrido em cavalos de polo (FERRAZ et al., 2010). De outra forma, no 
exercício em esteira  houve incremento no nível de potássio, pois a metodologia permitiu 
otimizar o tempo de coleta (SILVA et al., 2009).  
As análises realizadas em estudos a campo sofrem influência direta de fatores 
como o tempo de saída do animal da pista e colaboração do cavaleiro. Isto reflete nos 
resultados encontrados, pois atribui-se esse viés a modalidade analisada e sua resposta 
fisiológica para que a interpretação do dado seja correta.  
 
Concentração de cálcio ionizado 
A diminuição da concentração sérica de cálcio pode ocorrer pela ligação deste íon 
com a molécula de troponina para permitir a união da actina e miosina. Assim, o cálcio 
move-se intracelularmente, permitindo a eficiente contração muscular (GEISER et 
al.,1995). Foi possível inferir que o exercício de alta intensidade realizado pelos equinos 
de vaquejada promoveu mobilização de cálcio pelas miofibrilas. 
Porém, Coenen (2005) ressaltou que o exercício de curta duração não exige 
grande mobilização e aumento de requerimento de cálcio. A partir disso, nos equinos de 
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As alterações em parâmetros hidroeletrolíticos refletiram a demanda imposta pelo 
esforço, que variou entre os dias. As respostas fisiológicas foram adequadas e 
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A avaliação da demanda fisiológica de equinos participantes da modalidade de 
vaquejada durante a competição demonstrou parâmetros que refletiram o estado orgânico 
dos animais sob situações reais de exercício e manejo, o que evidencia resultados úteis, 
desde que interpretados adequadamente. A vaquejada é um esporte que alcança grande 
expansão no Brasil, porém ainda são adotadas práticas impróprias de alimentação, 
descanso e hidratação dos animais, o que na maioria das vezes, difere das circunstancias 
de treinamento. Isso pode levar ao pressuposto de que ao final da competição, os animais 
apresentariam respostas patológicas e alterações graves em indicadores hematológicos, 
principalmente pelas condições contrastantes entre treinamento e competição. Em 
contrapartida, este estudo demonstrou resposta fisiológica através de alterações clínicas, 
hemogasométricas e hidroeletrolíticas em maior ou menor grau, dependendo e 
correspondendo ao esforço caracterizado pelo número variável de sprints.  Portanto, 
apesar da grande exigência associada ao esforço de três dias consecutivos de exercício 
intenso e ausência de manejo e nutrição adequados, os animais demonstraram 
adaptação funcional.  
 
 
 
 
 
 
 
